
Veiado* e imitimos 
Carro 

Moto 

Bicicleta 

Internet 

TV por assinatura 

Assinatura de jornais/revistas 

32,3% 

7,1% 

44,4% 

17,3% 

1,4% 

0,2% 

1,4 

84,9  I 
3,5 

Joetson Wranda/CB/D.A Press 

R$ 1.259,00 

R$ 325, 00 

Domiciliar 

Per capita 

r  

27 • Cidades • Brasília, sexta-feira, 29 de julho de 2011. CORREIO BRAZILIENSE 

  

/ Mais de um quarto da população do local vive com menos de um salário e 52,6% não concluíram o ensino 
fundamental. Os indicadores socioeconômicos são os piores entre 14 cidades estudadas pela Codeplan 

RETRATO BRASILIENSE 
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Estrutural 
território 
da pobreza 
» MARIANA BRANCO 

ma ilha de miséria em meio à pros- 
peridade. Apesar das obras de in- 
fraestrutura e das políticas públicas 
dos últimos anos, essa continua 

sendo a situação daVila Estrutural, que tem 
péssimos indicadores socioeconômicos, se-
gundo a Pesquisa Distrital por Amostra de 
Domicílio (Pdad) divulgada ontem pela 
Companhia de Desenvolvimento do DF (Co-
deplan). Cerca de 20 anos após o assenta-
mento das primeiras famílias na área, nasci-
da de uma ocupação irregular, a renda domi-
ciliar per capita dos habitantes não chega a 
um salário mínimo, ficando em R$ 325. É o 
menor valor entre as 14 cidades pesquisadas 
desde o fim do ano passado. Não é por acaso 
que 28% dapopulação conta com o Bolsa Fa-
mfiia, benefício do governo federal, para so-
breviver. A educação também deixa a dese-
jar: mais da metade dos moradores, 52,6%, 
não completou o ensino fundamental, e só 
0,5% tem diploma de curso superior. 

Apesar do retrato negativo, a expectativa é 
de que as coisas melhorem. Quando foi legali-
zada e transformada na região administrativa 
Setor Complementar de Indústria e Abasteci-
mento (SCIA)-Estrutural (englobando a Cida-
de do Automóvel e as residências da antiga in-
vasão), a área passou a estar apta ao socorro 
oficial. Foi isso que permitiu o asfaltamento, a 
iluminação e a chegada do saneamento. Há 
ainda recursos do Banco Mundial e do Pro-
grama de Aceleração do Crescimento (PAC) 
comprometidos com moradia, construção de 
escolas e outros equipamentos urbanos. 

Para o economista e sociólogo Marcel 
Bursztyn, professor do Centro de Desenvol-
vimento Sustentável (CDS) da Universidade 
de Brasília (UnB), não existem desculpas 
para não proporcionar condições mais dig-
nas à população daVila Estrutural. "Durante 
muito tempo, por força de impeditivos le-
gais, não era possível investir em infraestru-
tura e serviços. Essa questão se resolveu e 
começou a haver mudanças, mas há uma  

defasagem", analisa. Para Bursztyn, um 
ponto desfavorável é que há poucas ativida-
des econômicas que propiciem renda e em-
pregos aos moradores. 

Subemprego 

O baixo grau de escolaridade obriga a po-
pulação a recorrer a empregos que não exi-
gem formação e pagam pouco. Sebastião An-
valdo Marques de Araújo, 48 anos, trabalha 
como ajudante de pedreiro em uma obra pró-
xima à Cidade do Automóvel e ganha um sa-
lário mínimo e meio por mês. "Meu negócio 
mesmo era mexer com fazenda. Era nisso que 
queria trabalhar quando cheguei de Minas 
Gerais, há 16 anos. Mas estava desempregado 
e aceitei o que apareceu", conta ele, que só 
cursou a escola até a 5a série. Sebastião tem 
três filhos, de 25, 26 e 27 anos, que também 
não conseguiram terminar a escola. Todos os 
rapazes têm ensino médio incompleto. 

Em meio a tantas dificuldades, muita gen-
te busca se amparar na ajuda divina. O estudo 
da Codeplan mostrou que a Estrutural tem o 
maior percentual de evangélicos entre todas 
as  regiões  a t  ministrativas  visitadas, 44,9%.  
O número fica somente três pontos percen-
tuais abaixo da proporção de católicos, reli-
gião que costuma superar as outras em ad4)- 
tos. A cearense Maria Lúcia da Silva, 58 anos, 
evangélica pentecostal, resume o sentimento 
que a leva a procurar a igreja. "Se a gente não 
tiver Deus, é pio?'. Atualmente dividindo um 
barraco com dois filhos e duas noras, Maria 
Lúcia conta com apenas R$ 300 originários de 
faxinas e com o salário de um dos filhos. "O 
outro não conseguiu emprego ", diz. 

Júlio Miragaya, diretor de Gestão de In-
formação da Codeplan, destaca que a Estru-
tural precisa ser alvo prioritário do governo 
local. "É uma cidade em situação de fragili-
dade econômica e social." A administradora 
regional, Maria do Socorro Fagundes, diz 
que as questões mais graves são a educação 
e as ocupações em áreas de preservação 
ambiental. (veja Para saber mais) 

Sebastião ganha um salário mínimo e meio como ajudante de pedreiro. Ele, como os três filhos, tem baixa escolaridade 

Radiografia 

A Pdad 2010/11 é a segunda pesquisa domiciliar realizada no Distrito Federal. 
O primeiro levantamento foi feito em 2004. A Codeplan já levantou dados em 
14 cidades. A intenção é que, até o fim deste ano, as 30 regiões administrativas 
do DF tenham sido visitadas pelos pesquisadores. 

Par 	mais 

Crianças sem 
salas de aula 

A Vila Estrutural conta somente 
com duas escolas, ambas centros de 
ensino fundamental. Juntas, elas re-
cebem diariamente 3,5 mil crianças 
e não são suficientes para suprir a 
demanda por educação. De acordo 
com a administradora, Maria do So-
corro Fagundes, todos os dias pelo 
menos 10 ônibus deixam a região le-
vando estudantes para o Guará e o 
Cruzeiro. A expectativa é que o pro-
blema seja amenizado quando ficar 
pronto o primeiro centro de educa-
ção infantil da Estrutural, cuja 
inauguração está prevista para ou-
tubro deste ano. Atualmente, mais 
de 2,5 mil crianças com menos de 
seis anos estão fora da sala de aula. 
Também há termos destinados pa-
ra a construção de uma segunda 
pré-escola, de mais um centro de en-
sino fundamentaleda primeira ins-
tituição de ensino médio. Mas não 
há previsão de quando ficarão pron-
tos. Quanto às invasões em áreas de 
preservação, Maria do Socorro diz 
que a ideia é acomodar parte das fa-
mílias em moradias construídas por 
meio do Programa Inwgrado daVila 
Estrutural (PIV), que conta com re-
cursos do Banco Mundial. 

Maria Lúcia vive com R$ 300 mensais: "Se a gente não tiver Deus, é pior" 

Perfil da região 
Confira os principais resultados da Pesquisa Distrital por Amostras de Domicílio (Pdad) 
realizada em junho de 2011 na área urbana da Estrutural. A amostragem foi de 489 residências 

83,8 
0,2 
0,6 

14,3 
1 

6.254 

6,1 
3,1  

74,4% 

92% 

47,9% 

83,2% 

56,6% 

95,5% 

99% 

80,1% 

81,4% 

95,1% 

81,4% 

50,4% 

49,6% 

3f0 
8,7 
4,6 
7,6 

14,3 
10,6 
10,1 
23,8 
17,1 
3,2 
100 

17,4% 

22,5% 

36,5% 

20,7% 

2,9% 

50% 

21,8% 

19,2% 

12,1% 

9,7% 

5% 

3,9% 

# Setor ais NUli&ÇãO 

Escolaricidúli 
Fundamental completo 

Ensino médio completo 

Superior incompleto 

Ensino médio incompleto 

Menor de 6 anos fora da escola 

Analfabeto 

Sabe somente ler e escrever 

Superior completo 
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Trabalho remunerado 
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Do lar 
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0,7% 

1,9% 

1,2% 

7,8% 

1,3% 
32,7% 

16,6% 
10,8% 
4,7% 

Comércio 

Construção civil 

Serviços domésticos 
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Serviços em geral 

Imóveis 

Casas 
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Apartamentos 
Barracos/cômodos 
Uso misto 	- 
Total 
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Alugado 
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Próprio em terreno 
não legalizado 
Próprio em 
assentamento/invasão 
Cedido 
Funcional/outros 

Fonte: Pdad 2010/Codeplan 

As moradias 
Perfit gerai 
Cinco a oito cômodos 

Uma sala 

Dois quartos 

Um banheiro 

Sem vaga na garagem 

Uma cozinha 

~Mini 
Abastecimento de água 

Rede de esgoto 

Rua asfaltada 

Iluminação pública 

Rede de água pluvial 

A população 
e Mak 

Pessoas 
Até 4 anos 
	

2.239 
5 a 6 anos 
	

1.184 
7 a 9 anos 
	

1.956 
10 a 14 anos 
	

3.680 
15 a 18 anos 
	

2.728 
19 a 24 anos 
	

2.599 
25 a 39 anos 
	

6.124 
40 a 59 anos 
	

4.400 
Acima de 60 anos 	823 
Total 	 25,732 
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Distrito Federal 
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Goiás 

São Paulo 
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